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APRESENTAÇÃO

Desde as pesquisas iniciais realizadas por Mendel até os dias atuais, um longo e 
desafiador caminho foi traçado por geneticistas e profissionais da área da saúde no sentido 
de conhecer cada vez mais a informação contida em nossos genes, assim como utilizar 
esse mecanismo no desenvolvimento de instrumentos e metodologias aplicáveis. 

Sabemos que através da genética é possível compreender os mecanismos e leis 
que regem a transmissão das características através das gerações, desta forma essa área 
não apenas se limita à saúde, mas sim a uma diversidade de campos relacionados ao 
desenvolvimento científico e tecnológico do país. Deste modo, o estudo da estrutura e 
função dos genes ao nível molecular, abordando o DNA, genes e o genoma que controlam 
todos os processos vivos, foi extremamente importante e continua sendo desafiador para o 
desenvolvimento das nações.

A genética compreende um leque outras áreas específicas que transitam da saúde 
propriamente dita a agricultura, melhoramento, biodiversidade dentre outras, e todas elas 
dia após dia expõe a necessidade de investimentos que permitam e possibilitem avanços 
dentro dos estudos genômicos, metagenômicos, utilizando – se das técnicas cada vez mais 
refinadas da engenharia genética, como o CRISPER por exemplo.

De forma muito evidente, nos últimos anos, a genética tem influenciado diversas 
pesquisas promissoras em todo o mundo, contribuindo de forma significativa em diversas 
áreas e principalmente na saúde e aliada à revolução tecnológica essa tem contribuído 
muito com o avanço no campo da pesquisa. 

Deste modo, desejamo que o conteúdo deste material possa somar de maneira 
significativa aos novos conceitos aplicados à genética, influenciando e estimulando cada 
vez mais a pesquisa nesta área em nosso país. E finalmente parabenizamos cada autor 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena 
Editora por permitir que o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as novas 
gerações se interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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instalados na Fazenda de Ensino, Pesquisa 
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(TP-DES). Entre julho a setembro de 2019 e 2020, foram avaliados a sexagem por meio 
do florescimento: número de machos (Nm), número fêmeas (Nf), monoico (Mo) e sem 
florescimento (Sf). As análises estatísticas foram realizadas com base no teste do qui-
quadrado (χ2), partindo-se da hipótese de que a frequência esperada era de 1♂:1♀. O 
tamanho efetivo (Ne) foi esperado em 120 (30 árvores de polinização livre x 4 Ne arv.-1), 
assumindo-se 1♂:1♀, portanto o Ne no TP-MUE que em 2019 representou 20% do esperado, 
e em 2020 foi de  42% do esperado. Para TP-PF a razão sexual foi de 0,5; resultando em uma 
proporção de 1♂:1♀ nos dois anos consecutivos. Para o TP-POP-RN a razão foi de 0,54 e 
0,51 com uma proporção sexual de 1♂:1,2♀ e 1♂:1,1♀ nos anos de 2019 e 2020. O tamanho 
efetivo (Ne) foi 280 e 471 para TP-PF nos dois eventos consecutivos, no TP-RN foi de 159 e 
287. No TP-DES, a razão sexual encontrada foi, nos dois anos 0,41, o que representa uma 
proporção de 1♂:0,7♀. O tamanho efetivo foi igual a 60. São Informações fundamentais para 
o conhecimento da recombinação que pode ocorrer em um teste de progênies em função dos 
eventos reprodutivos, da base genética e da qualidade das sementes. 
PALAVRAS-CHAVE: Espécie dioica; florescimento; população.

REPRODUCTION SYSTEM AND EFFECTIVE SIZE IN TESTS OF PROGENES 
OF Myracrodruon urundeuva F.F.& M.F. ALEMÃO

ABSTRACT: Myracrodruon urundeuva All. is a dioecious species, therefore its reproduction 
occurs through cross-fertilization. The objective of this work was to quantify the sex ratio and 
the effective size of M. urundeuva progeny tests. The progeny tests were installed at the 
Teaching, Research and Extension Farm (FEPE/UNESP), located in Selvíria-MS. The tests 
used in this study were: multi-species progeny test (TP-MUE); a test from two populations, 
one from Paulo de Faria (TP-PF) and another from Serra Negra do Norte-RN/Seridó (TP-RN); 
and the test of progenies in different spacings (TP-DES). Between July and September 2019 
and 2020, sexing by flowering was evaluated: number of males (Nm), number of females (Nf), 
monoecious (Mo) and without flowering (Sf). Statistical analyzes were performed based on 
the chi-square test (χ2), starting from the hypothesis that the expected frequency was 1♂:1♀. 
The effective size (Ne) was expected to be 120 (30 trees of free pollination x 4 Ne arv.-1), 
assuming 1♂:1♀, therefore the Ne in the TP-MUE which in 2019 represented 20% of the 
expected, and in 2020 it was 42% of the expected. For TP-PF the sex ratio was 0.5; resulting 
in a ratio of 1♂:1♀ for two consecutive years. For TP-POP-RN the ratio was 0.54 and 0.51 
with a sex ratio of 1♂:1.2♀ and 1♂:1.1♀ in the years 2019 and 2020. The effective size (Ne) 
was 280 and 471 for TP-PF in the two consecutive events, in TP-RN it was 159 and 287. In 
TP-DES, the sex ratio found was, in both years, 0.41, which represents a proportion of 1♂ 
:0.7♀. The effective size was equal to 60. This information is fundamental for the knowledge 
of the recombination that can occur in a progeny test as a function of reproductive events, 
genetic basis and seed quality.
KEYWORDS: Dioecious species; flowering; population.

1 | 	INTRODUÇÃO
Myracrodruon urundeuva é uma espécie arbórea de porte médio a grande, atingindo 
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de 15 a 30 metros de altura e de 80 a 100 cm de diâmetro; tronco retilíneo, copa larga, 
não muito densa e ramos pendentes; sua casca é de coloração castanho-acinzentado, 
subdividida em placas escamosas (MMA, 2016). As flores masculinas são do tipo, sésseis, 
pequenas de coloração púrpura, hermafroditas, reunidas em panículas de até 20 cm de 
comprimento (CARVALHO, 2003).

 No Brasil a espécie ocorre nas regiões Norte (Tocantins), Nordeste (Alagoas, Bahia, 
Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe), Centro-
Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso), Sudeste (Minas Gerais, 
São Paulo) e Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina), (SILVA-LUZ; PIRANI, 
2016). Possui usos específicos que variam de acordo com a região de ocorrência, como na 
produção de mel no Ceará, uso para arborização de ruas e praças em Brasília e utilizada 
como forragem (alimentação animal) em períodos de seca no nordeste (CARVALHO, 2003).

A espécie M. urundeuva possui sistema sexual dióico, e o isolamento dessas plantas 
podem impedir que o sistema reprodutivo ocorra, pelo fato de precisar de dois indivíduos 
para se reproduzir. Ou seja, o sistema sexual dioico se caracteriza pela presença de 
indivíduos masculinos (fornece pólen) e femininos (recebe pólen), (Figura 1) dentro de 
populações de plantas (LENZA; OLIVEIRA, 2005).

 

Figura 1 - A – flor do indivíduo masculino, B – frutos do indivíduo feminino

Fonte: Dados dos próprios autores.

Suas sementes são originadas por cruzamentos, com polinização realizada, 
principalmente, por abelhas, e a dispersão dos diásporos é anemocórica (SANTIN; LEITÃO 
FILHO, 1991). Aproximadamente 70% do pólen e sementes que são dispersos percorre 
distâncias inferiores a 50 metros, embora algumas vezes estas estruturas podem percorrer 
mais de 200 metros (MMA, 2016). Na estação seca, ocorre floração, frutificação e queda 
foliar, e a estação chuvosa favorece a brotação (NUNES et al., 2008).

A proporção sexual é muito importante para a genética de populações de plantas, 



 
Genética: Demandas nacionais por ciência e tecnologia Capítulo 2 15

pois a razão sexual (r) enviesada serve para reduzir o tamanho efetivo populacional, o que 
pode levar a gargalos genéticos (SINCLAIR et al., 2012).

O objetivo do trabalho foi determinar a proporção sexual em testes de progênies em 
diferentes procedências de M. urundeuva e qual o impacto que isso pode proporcionar ao 
tamanho efetivo populacional a conservação genética ex situ.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Foram realizadas avaliações de florescimento nos eventos reprodutivos de 2019 e 

2020 em quatro testes de progênies instalados Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(FEPE), da Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira (FEIS/UNESP), localizado no 
município de Selvíria-MS. A FEPE encontra-se na região Leste do estado do Mato Grosso 
do Sul onde predomina o bioma Cerrado. O solo foi classificado como LATOSSOLO 
VERMELHO Distrófico típico (SANTOS et al., 2018); tipo climático Aw (verão quente e 
chuvoso e inverno ameno e seco) de acordo com a classificação de Köppen; altitude de 335 
m as margens da represa da Usina Hidrelétrica de Ilha Solteira; temperatura média anual 
de 23°C e precipitação média anual de 1.440 mm (FLORES et al., 2016).

Os testes de progênies de Myracrodruon urundeuva são procedentes de três locais:
i e ii) Ribeirão Preto - SP, as sementes foram coletadas em 30 árvores matrizes de 

polinização aberta, na área urbana, em propriedades rurais e vias de acesso do município. 
A partir das mudas foram instalados dois testes de progênies, o primeiro denominado teste 
de progênies em sistema multi-espécies (TP-MUE) e o segundo denominado teste de 
progênies em diferentes espaçamentos (TP-DES). As árvores matrizes foram marcadas 
com GPS e localizam-se em vários pontos do município, sendo no Banco de Germoplasma 
da Universidade de São Paulo - USP, Campus de Ribeirão Preto, em áreas urbanas 
(parques, praças e pedreira), em propriedades rurais particulares no entorno e em vias 
de acesso desse município. A área de ocorrência da população natural caracteriza-se 
por apresentar solos do tipo LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico típico e NEOSSOLO 
LITÓLICO Eutrófico típico (ROSSI, 2017); tipo climático Cwa (clima subtropical com verão 
chuvoso e inverno seco) de acordo com a classificação de Kӧppen; altitude em torno de 
544,8 metros; temperatura média anual de 20,9°C e precipitação média anual de 1.527 mm 
(FLORES et al., 2016). 

O TP-MUE foi instalado em julho de 2006, nas coordenadas geográficas 20°21’33’’S 
e 51°24’46’’W, no espaçamento 3,0 m × 3,0 m, em delineamento de blocos casualizados, 
com 30 tratamentos (progênies), 14 repetições (blocos) e uma planta por parcela, sendo 
que, cada parcela, estabelecida na forma linear, foi constituída por quatro árvores, sendo 
que, cada uma pertencia a uma espécie nativa diferente. Assim, para constituir uma 
parcela, cada progênie de M. urundeuva foi consorciada, aleatoriamente (Figura 2), com 
uma progênie de Jacaranda cuspidifolia (jacarandá-caroba), Cordia trichotoma (louro-
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pardo) e Mabea fistulifera (canudo-de-pito).

Figura 2 - Esquema das disposições das árvores de Myracrodruon urundeuva no TP-MUE com as 
espécies Jacaranda cuspidifolia (jacarandá-caroba), Cordia trichotoma (louro-pardo) e Mabea fistulifera 

(canudo-de-pito).

Fonte: Saul, 2019.

Neste estudo foi considerada somente a M. urundeuva. Dessa forma, o espaçamento 
entre as progênies de aroeira foram de 3 x 8 m. O TP-DES foi instalado em outubro de 2006, 
nas coordenadas geográficas 20°20’08”S e 51°24’23”O, em delineamento sistemático tipo 
“leque” (NELDER, 1962), este arranjo fica totalmente caracterizado ao definirem-se os 
valores do raio inicial r0 (distância do centro do círculo a bordadura interna), a razão da 
progressão geométrica dos raios (α), o ângulo entre os mesmos (θ) e a área (Ai) entre as 
plantas no teste de progênies, que foi estimada com base na expressão:

utilizada por Stape (1995); em que: θ = 12º ou 0,2094 rd; r0 = 5,76 m; α = 1,21. Nesse 
teste de progênies de M. urundeuva foram utilizadas 30 tratamentos (progênies), uma 
planta por parcela, nove repetições, dispostas em um sistema de 30 raios concêntricos, 
com uma progênie por raio, distribuída de forma aleatória, em ângulos (θ) de 12º. Em cada 
um dos raios as plantas das progênies foram dispostas em progressão geométrica de razão 
(α) igual a 1,21, a partir de r0 = 5,76 m. Essa disposição proporcionou o estudo de nove 
espaçamentos por planta: 1,95 m2; 2,86 m2; 4,18 m2; 6,12 m2; 8,96 m2; 13,12 m2; 19,21 m2; 
28,13 m2 e 41,19 m2.
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iii) O terceiro teste foi instalado utilizando o delineamento em blocos 
casualizados, o TP-PF é constituído de 30 tratamentos (progênies), três repetições e 10 
plantas por parcela na forma linear com um espaçamento de 3,0 m x 1,6 m. Procedente 
de 30 árvores matrizes da Estação Ecológica do Instituto Florestal (Paulo de Faria-SP: 
19°58’S e 49º32’W – 495 m de altitude – tipo de clima Aw – TP-PF), localizada na Floresta 
Estacional Semidecidual, do bioma Mata Atlântica. A instalação do teste ocorreu em abril 
de 1997.

iv); e o quarto teste, TP-RN é constituído de 12 tratamentos (progênies), seis 
repetições e 10 plantas por parcela na forma linear, proveniente de 12 árvores matrizes 
da Estação Ecológica do Seridó (Serra Negra do Norte-RN: 6º66’S e 37º40’W – 160 m de 
altitude – tipo de clima BsWh – TP-RN) inserida no bioma Caatinga (LACERDA et al., 1999). 

A estimativa do tamanho efetivo (N̂
e) com base no floresciemento teve por base as 

expressões propostas por Vencovsky, Chaves e Crossa (2012) e foi realizada em duas 
etapas: i) Na primeira foi assumida uma proporção de 1♂: 1♀ (razão sexual: r ̂=0,5), sendo 
que o número total de indivíduos (N) no experimento, por ocasião do plantio, corresponde a 
expressão: N = nº progênies × nº repetições × nº plantas por parcela, que no experimento 
TP-DES é igual a 270, no TP-MUE igual a 420, no TP-PF é igual a 900 e no TP-SN é 
igual a 720. supondo sobrevivência e florescimentos completos ii) Na segunda teve por 
base o número de plantas que efetivamente floresceram e foi possível a identificação de 
plantas com florescimento masculino (M) e feminino (F), o que corresponde a razão sexual 
estimada em cada um dos experimentos. Dessa forma, as expressões utilizadas foram:

em que:
Nf: Número total de plantas femininas;
Nm: Número total de plantas masculinas;
F: Número total de plantas femininas, que floresceram, naquele evento reprodutivo;
M: Número total de plantas masculinas, que floresceram, naquele evento reprodutivo;
t ̂: Número total de plantas que contribuem com gametas, no evento reprodutivo;
r ̂: Razão sexual;
u ̂ e v ̂: Razão de florescimento feminino e masculino, respectivamente.

em que:
N̂

e: Tamanho efetivo com base no florescimento;
D̂

5: Fator de correção, desenvolvido por Vencovsky et al. (2012).
As análises estatísticas foram realizadas, partindo-se da hipótese (H0) de que a 
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frequência esperada era de 1♂:1♀. Para tanto, foi utilizado o teste do qui-quadrado (χ2), 
para se obter a significância ou não em relação a hipótese H0. Cabe ressaltar que os 
indivíduos monoicos foram incluídos no parental masculino.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
No ano de 2020 houve a maior taxa de florescimento entres os testes, possivelmente 

as condições climáticas foram mais favoráveis nesse ano em comparação ao ano de 2019. 
O florescimento feminino variou de 19% a 34,4% e o masculino de 16,6% a 38,8%, entre 
os dois eventos reprodutivos (2019-2020) nos quatro testes de progênies de M. urundeuva 
(Figura 2). Essa variação de florescimento entre os testes está relacionado as condições 
de plantio, pois são progênies procedentes de diferentes locais, espaçamentos e idades 
distintas. 

Figura 2- Porcentagem de florescimento masculino e feminino em quatros testes de progênies de M. 
urundeuva instalados em Selvíria-MS.

Fonte: Dados dos próprios autores

Colocar dados de florescimento de outros anos/testes/espécies
A partir das análises do teste de qui-quadrado pode-se observar as diferenças entre 

plantas com florescimento ♂ e ♀ e o florescimento em 2019 e 2020, nos quatro testes de 
progênies de M. urundeuva descritos a seguir, com base na Tabela 1: 

TP-MEU: não houve diferenças significativas entre plantas com florescimento ♂ e 
♀, em 2019: (χ2 = 1.01), Contudo, em 2020 houve diferenças entre o florescimento ♂ e ♀ 
(χ2 = 4.59) à 5% com 1 grau de liberdade. Dessa forma, a proporção sexual encontrada foi 
de 1♂:1,2♀ (2019) e de 1♂:0,8♀ (2020). Considerando o florescimento total entre os dois 
anos, não obteve-se diferenças significativas (χ2 = 0,37). 

TP-DES: em ambos os eventos reprodutivos não houve diferença significativa no 
número de indivíduos com florescimento masculino e feminino em relação ao esperado. 
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Contudo, existe diferença significativa entre o número de indivíduos masculinos e 
femininos. A razão sexual encontrada foi, em ambos os eventos reprodutivos de 0,41, o 
que representa uma proporção de 1♂:0,7♀, essa diferença pode estar relacionada aos 
diferentes espaçamentos. A proporção entre os indivíduos masculinos e femininos não se 
alterou, de modo significativo entre os dois enventos reprodutivos.

TP-PF: Não houve diferenças significativas entre o florescimento masculino e 
feminino em nenhum dos eventos reprodutivos. A razão sexual foi de 0,5; resultando em 
uma proporção de 1♂:1♀ nos dois anos consecutivos.

 TP-RN: Não houve diferença significativa no florescimento total entre 2019/2020. E 
diferenças significativas também não foram encontradas entre o florescimento masculino 
e feminino. A razão sexual foi de 0,54 e 051, demostrando uma proporção de 1♂:1,2♀ e 
1♂:1,1♀, nos dois eventos reprodutivos. 

TP Florescimento
2019 2020

FO FE χ2 FO FE χ2

MUE ♂
♀

77
65

71,00
71,00

0,51ns

0,51ns
143
109

126,00
126,00

2,29ns

2,29ns

Total 142 142 1,01ns 252 252 4,59*

TP Florescimento
2019 2020

FO FE χ2 FO FE χ2

DES ♂
♀

105
72

88,50
88,50

3,08ns

3,08ns
119
84

101,50
101,50

3,02ns

3,02ns

Total 177 177 6,15* 203 203 6,03*

TP Florescimento
2019 2020

FO FE χ2 FO FE χ2

PF ♂
♀

214
213

213,50
213,50

0,00ns

0,00ns
308
310

309,00
309,00

0,00ns

0,00ns

Total 427 508 0,00ns 252 252 0,01ns

TP Florescimento
2019 2020

FO FE χ2 FO FE χ2

RN ♂
♀

120
142

131,00
131,00

0,92ns

0,92ns
200
210

205,00
205,00

0,12ns

0,12ns

Total 262 262 1,85ns 410 252 0,24ns

χ2: qui-quadrado tabelado (4,53) para a probabilidade de 5%. *: significativo a 5% de significância.

Tabela 1. Frequências observadas (FO) e esperadas (FE) para indivíduos de Myracrodruon urundeuva, 
com florescimento feminino♀ e masculino♂ em quatro teste de progênies nos anos de 2019 e 2020.

Fonte: dados de pesquisa dos autores.
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O tamanho efetivo (Ne) para as populações naturais de M. rurndeuva foi esperado 
em 120 (30 árvores de polinização livre x 4 Ne arv.-1), admitindo-se a proporção de 1♂:1♀, 
nessa população, na ausência de seleção sexual.

Senna et al (2012) avaliaram o tamanho efetivo em um teste de progênies de 
Peltophorum dubium aos 24 anos, que foi estimado em 38,9; para estimativa desse 
parâmetro foi assumido que as progênies não são procedentes de árvores matrizes parentes, 
as árvores matrizes não se cruzaram entre si e que os polinizadores que fertilizaram essas 
matrizes eram todos diferentes.

Bertonha et al (2016) analisaram dois testes de progênies, instalado no mesmo local 
em 2016, sendo um teste de M. urundeuva plantado a pleno sol em março de 1997 (sistema 
de plantio ASO) o segundo teste instalado em plantio misto de M. urundeuva, intercalado 
com Corymbia citriodora e foi também plantado em maio de 1997 (sistema de plantio AEU), 
encontraram predominância uma grande predominância de plantas masculinas no testes 
de progênies ASO (83,9%) e AEU (82,2%), desse modo, a razão sexual entre machos e 
fêmeas foi assimétrica, sendo de 5,2♂:1♀ no sistema de plantio ASO e 4,6♂:1♀ no sistema 
de plantio AEU, ou seja, aproximadamente de 5 indivíduos masculinos para cada indivíduo 
feminino, em ambos os sistemas de plantio. 

Os resultados do tamanho efetivo para cada teste de progênies serão descritos a 
seguir, com base na Tabela 2. 

TP-MEU: O tamanho efetivo (Ne) foi esperado em 120 (30 árvores de polinização 
livre x 4 Ne arv.-1), assumindo-se 1♂:1♀, portanto o Ne em 2019 representou 20% do 
esperado, e em 2020 representou  42 % do esperado.  

TP-DES: nesse teste, o Ne esperado era de 271, assumindo-se 1♂:1♀, contudo, em 
2019 e 2020, o tamanho efetivo foi de 60,3, representando 11% do esperado. 

TP-PF: Em 2019, o Ne encontrado foi de 280, e em 2020 de 471, indicando 31% e 
52% do Ne esperado, respectivamente. Esse teste obteve as maiores estimativas de Ne.

TP-RN: Em 2019, o Ne encontrado foi de 159, e em 2020 de 287, indicando 22% e 
40% do Ne esperado, respectivamente

Essas variações de Ne, ocorreram devido a diferença de indivíduos que floresceram 
em cada ano e em cada teste de progênie, sendo que em 2019 o número de árvores que 
floresceram foi inferior em relação á 2020.
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Nm Nf M F v u t r D5 Ne Ne 
(%)

TP-MUE

2019
210 210 210* 210* 1,0000 1,0000 420 0,50 40000 421 -

210 210 77** 65** 0,3667 0,3095 142 0,46 4.0288 85 20

2020
210 210 210* 210* 1,0000 1,0000 420 0,50 40000 421 -

210 210 143** 109** 0,6810 0,5190 93 0,43 4.0742 33 42

2019
135 135 135* 135* 1,0000 1,0000 270 0,50 40000 271 -

135 135 105** 72** 0,2857 0,41667 177 0,41 11,73 60,3 11

TP-DES
2020

135 135 135* 135* 1,0000 1,0000 420 0,50 40000 271 -

135 135 119** 84** 0,2521 0,35714 203 0,41 13,47 60,3 11

2019
450 450 450* 450* 1,0000 1,0000 900 0,50 40000 901 -

450 450 214** 213** 0,4756 0,4733 427 0,50 4.0000 280 31

TP-PF 2020 450
450

450
450

450*
308**

450*
310**

1,0000
0,6844

1,0000
0,6889

900
618

0,50
0,50

40000
4.0000

901
471

-
52

TP_RN

2019
360 360 360* 360* 1,0000 1,0000 720 0,50 40000 721 -

360 360 120** 142** 0,3333 0,3944 262 0,54 4.0284 159 22

2020
360 360 360 360 1,0000 1,0000 720 0,50 40000 721 -

360 360 200 210 0,5556 0,5833 410 0,51 4.0024 287 40

Tamanho efeito (Ne), razão sexual (r), número total de plantas que contribuem com gametas, no evento 
reprodutivo (, Número total de plantas masculinas, que floresceram, naquele evento reprodutivo (M), 
Número total de plantas femininas, que floresceram, naquele evento reprodutivo (F), Número total 

de plantas masculinas (Nm) e Número total de plantas femininas (Nf) *Na instalação do experimento 
(EXP), supondo 1♂:1♀ e **Avaliação nos eventos reprodutivos de 2019 e 2020.Fonte: dados de 

pesquisa dos autores.

TABELA 1. Tamanho efetivo e razão sexual em quatro testes de progênies de Myracrodruon urundeuva, 
instalados na região de Selvíria-MS.

Veigas et al (2011) verificaram o tamanho efetivo em dois testes de progênies de 
M. ururndeuva procedentes de duas populações onde o tamanho efetivo de cada progênie 
foi menor do que o esperado em progênies de populações panmíticas (4), variando de 
2,14 a 3,57 na população Aramina (média de 2,96) e de 2,38 a 3,64 em Selvíria (média de 
3,04). Cornacini et al (2017) avaliaram um teste de procedência e progênies de Astronium 
fraxinifolium aos 18 anos, o teste constitui de duas procedências, sendo que para a 
procedência de Ilha Solteira observou-se um Ne de 108,35 e para a de Selvíria de 108,92, 
sem considerar a seleção.

Resende (2002), afirma que um tamanho efetivo maior que 50 é adequado para 
manutenção da variabilidade genética e para evitar a depressão endogâmica, e a maiorias 
dos testes de analisados apresentaram o tamanho efetivo maior que 50, mostrando que há 
grande variabilidade genética nos testes analisados, indicando sucesso na conservação 
genética ex situ.
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4 | 	CONCLUSÃO
A razão sexual não diferir significativamente da proporção 1♂:1♀ e o aumento, 

nos valores de florescimento e do tamanho efetivo nos TP-PF e TP-RN, indica uma maior 
participação de indivíduos fornecendo gametas para a geração seguinte, sendo um ótimo 
indicativo para a transformação do teste em um pomar de sementes por mudas, o que 
proporcionará sementes com qualidade genética superior.

No TP-DES e TP-MUE proporção sexual encontrada é próxima ao que ocorre na 
natureza. Contudo, essa proporção precisa ser equilibrada, o acompanhamento anual 
do teste é de fundamental importância, para identificação das plantas que ainda não 
floresceram.

A maioria dos testes analisados apresentaram um tamanho efetivo maior do que o 
ideal (50), mostrando êxito na conservação genética ex situ, contribuindo para conservação 
genética da espécie.
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